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Previdência em debate

Em 20 de janeiro, o governo entregou ao Congresso Nacional a nova 

proposta de reforma da Previdência Social. A proposta cria a idade mí-

nima de aposentadoria para todos, acabando com a possibilidade de 

aposentadoria por tempo de contribuição. 

Nada muda para quem já está aposentado e para quem já poderia 

se aposentar pelos critérios atuais. Para quem está próximo da aposen-

tadoria, há regras específicas para a transição. 

De forma geral, foram alterados os critérios para benefícios como 

abono salarial e benefício de prestação continuada. Ao buscar susten-

tabilidade econômica e rigor fiscal o governo muda a lógica que es-

trutura todo o sistema ao substituir a solidariedade pela capitalização. 

Em análise ainda superficial, percebe-se impacto nos trabalhadores em 

geral.

A previdência social universal é um tema importante para o País, 

inclusive para o sistema de previdência complementar. A CELOS vai 

acompanhar e divulgar por meios de seus canais de comunicação a tra-

mitação e debate da Proposta Emenda da Constituição, avaliando seus 

impactos em relação à Entidade e, especialmente, aos Participantes.

// Editorial //

Solicitação: Para a concessão de empréstimo é necessário 

formalizar sua adesão à liberação online por meio do Termo 

de Adesão ao Empréstimo Digital.

Simulação: Do décimo dia útil ao último dia do mês vigente.

Liberação: No décimo dia útil, todas as quintas-feiras 

seguintes e o último dia útil de cada mês.

Renovação: Desde que tenham sido pagas, no mínimo,  

25% das prestações do empréstimo atual e possuir líquido 

no seu benefício de aposentadoria ou salário.

Prazo: Em até 60 meses.

Taxa: 0,6% ao mês + variação do IPCA.

Nova forma de concessão de empréstimo 
Veja as condições da CELOS para planejar suas finanças

CONTATO 0800 048 3030 - Planos Previdenciários e Empréstimos | 0800 048 4040 - Planos de Saúde 

Fale Conosco - www.celos.com.br | www.facebook.com/fccelos

ATENÇÃO: A simulação e a 

concessão do empréstimo 

serão realizadas, 

exclusivamente, no 

formato digital. Faça já 

seu termo de adesão no 

Autoatendimento em www.

celos.com.br, no menu: 

Empréstimo > Documentos 

Empréstimo



Plano Misto

Plano Transitório

PLANO MISTO

Rentabilidade 1,85% 1,85%

Meta 0,56% 0,56%
Acumulado Ano

Destaques de desempenho no mês: 

 O segmento de Renda Variável 
proporcionou um retorno de 13,79%, 
superando em 2,97% o Índice Bovespa 
que é a principal referência para 
os investimentos de renda variável. 
Destaque também para o segmento de 
Renda Fixa, com rentabilidade de 1,79%, 
sendo que as principais contribuições 
foram os títulos públicos marcados 
a mercado e os fundos exclusivos de 
crédito privado.

PLANO TRANSITÓRIO

Rentabilidade 1,58% 1,58%

Meta 0,56% 0,56%
Acumulado Ano

Destaques de desempenho no mês:  

 O segmento de Renda Variável obteve um 
retorno de 14,25%, superando em 3,43% o 
Índice Bovespa que é a principal referência 
para os investimentos de renda variável. 
Destaque também para o segmento de 
Renda Fixa, com rentabilidade de 1,17%, 
sendo que as principais contribuições 
foram os títulos públicos marcados a 
mercado e os fundos exclusivos de crédito 
privado. 

Acesse a Planilha de Rentabilidade no site www.celos.com.br. Menu: Investimentos > Resultados dos Investimentos

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS - JANEIRO 2018

O 
início do ano surpreendeu 
positivamente os mercados, 
com ambiente externo e inter-

no mais favorável. Como consequên-
cia, foi possível observar um impacto 
positivo nos preços dos ativos, per-
mitindo que os Planos Misto e Transi-
tório iniciassem 2019 com excelentes 
resultados. A rentabilidade do Plano 
Misto em janeiro foi de 1,85%, o que 
representa 330% da meta atuarial e 
340% do CDI. No acumulado dos 
últimos 12 meses, o Plano obteve 
um retorno de 11,53%, representan-
do 127% da meta atuarial e 180% 
do CDI. O Plano Transitório, por sua 

Mais detalhes na Lâmina  
de Investimentos dos Planos Misto 

e Transitório, acesse pelo seu 
smartphone por meio do QR Code.

vez, apresentou um retorno de 1,58% 
em janeiro, o que representa 282% 
da meta atuarial e 291% do CDI. No 
acumulado dos últimos 12 meses, o 
Plano obteve um retorno de 10,98%, 
representando 118% da meta atuarial 
e 172% do CDI.  

 A principal contribuição para a ren-
tabilidade foi exercida pelo segmento 
de Renda Variável, com destaque para 
as ações da CELESC ON (+23,91%) 
e para o Fundo CELOS Claritas Valor 
FIA (+11,53%). Refletiram negativa-
mente no desempenho a carteira de 
imóveis, em virtude da menor procura 
por salas comerciais nos últimos anos, 

e a carteira de empréstimos, em fun-
ção da mudança na metodologia de 
provisionamento para situações de 
inadimplência, que se tornou mais rígi-
da. Tanto imóveis como empréstimos, 
foram situações pontuais, com bai-
xo impacto nas carteiras dos Planos, 
por causa da aplicação mais reduzida 
nestes segmentos.

Cautela
Apesar de janeiro ter apresentado 

um ambiente econômico e político fa-
vorável, o cenário ainda exige cautela. 
O ambiente externo é ainda um fator 
de risco relevante nesse ano e interna-
mente o Governo deve encontrar de-
safios no momento que as propostas 
das reformas chegarem ao Congresso. 

Portanto, nos próximos meses é 
bem provável um aumento da volati-
lidade no preço dos ativos. Para isso, 
a CELOS já está realizando algumas 
realocações estratégicas que tem por 
objetivo diversificar e reduzir o ris-
co da carteira dos Planos, buscando 
sempre otimizar a relação de risco e 
retorno dos investimentos. 

2019 inicia com rentabilidade positiva

// Investimentos //



// Serviço //

CPF de todos os dependentes  
e outras mudanças

IMPOSTO DE RENDA 2019

O Leão da Receita Federal já 
marcou o prazo para a apre-
sentação da declaração do 

Imposto de Renda 2019, ano-base 
2018: o período de entrega será en-
tre os dias 7 de março e 30 de abril. 
Quanto antes o contribuinte entregar 
a declaração, mais cedo receberá a 
restituição, cujo pagamento terá iní-
cio em junho e ocorrerá até dezem-
bro. Idosos, portadores de doenças 
graves e deficientes têm prioridade. 

A tabela de IR não sofreu corre-
ções em relação ao ano passado. 
A faixa de isenção da contribuição 
continua, portanto, para rendimen-
tos de até R$ 1.903,98 mensais. O 
desconto por dependente permane-
ce em R$ 2.275,08 ao ano, no má-
ximo. 

Vale lembrar que aqueles que re-
alizarem a declaração com atraso ou 
não entregarem poderão pagar mul-
ta que vai de R$ 165,74 até 20% do 
imposto devido. O contribuinte que 
tenha imposto a pagar poderá dividir 
o valor em até oito cotas mensais, 
todas maiores ou iguais a R$ 50. A 
primeira cota deve ser paga até 30 
de abril. As demais devem ser pa-
gas até o último dia útil de cada mês 
conseguinte, acrescidas de juros.

Dependentes
Podem ser declarados como 

dependentes de um contribuinte 
companheiros (casamento ou união 
estável) e filhos de até 25 anos de 
idade. O limite para as deduções 
por dependente é de R$ 2.275,08, 
mais o limite para educação, de R$ 
3.561,50.

A partir deste ano, todos os de-
pendentes de qualquer idade (in-

cluindo recém-nascidos) devem ter 
seus CPFs discriminados na decla-
ração – até o ano passado, a obriga-
toriedade era apenas para maiores 
de 8 anos. O contribuinte que de-
cidir incluir os dependentes na de-
claração também deve informar as 
suas respectivas receitas. Se isso 
não acontecer, ou haja divergências 
relacionadas às informações sobre 
os rendimentos dos dependentes, 
há risco de cair na malha fina.

Mudanças 
Além da inclusão do CPF de 

todos os dependentes, você tam-
bém deve lembrar da alíquota 
efetiva para o cálculo do impos-

Quem deve declarar

 Recebe, no ano de 2018, rendimentos tributáveis que totalizaram 

mais de R$ 28.559,70, ou seja, trabalhadores, aposentados ou 

pensionistas com renda mensal com valor de mais de R$ 1.903,98.

 Recebeu rendimentos isentos, como por exemplo indenização 

trabalhista ou rendimento de poupança, maior que R$ 40 mil no ano.

 Ganhou capital na venda de bens, como imóvel ou veículo.

 Escolheu a isenção de imposto na venda de imóvel residencial 

para compra de outro imóvel em até 180 dias.

 Tem bens que somavam mais de R$ 300 mil em 2018.

 Sua receita bruta foi superior a R$ 142.798,50 com 

atividade rural.

 Realizou alguma operação na Bolsa de 

Valores.

 Passou a morar no Brasil em qualquer mês 

do ano passado, ainda que anteriormente 

estivesse no exterior.
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 // Serviço //

Orientações da CELOS

Aposentados e Pensionistas: A Declaração de Rendimento está disponível 

no Autoatendimento, em www.celos.com.br, no menu: Imposto de Renda >

Declaração de Rendimentos. A Declaração também foi encaminhada para 

todos os aposentados e pensionistas por meio dos correios em 28/02/2019.

Participantes Ativos: o comprovante de rendimentos de 2018 será disponi-

bilizado pela Celesc. Para mais informações consulte o RH da empresa. O que 

foi pago via depósito bancário (itens bloqueados em folha) estará disponibiliza-

do a partir de 28/02 no Autoatendimento, no portal da CELOS (www.celos.com.

br) no menu: Imposto de Renda > Despesas Extra Folha

Despesas Médicas/Odontológicas: Não se esqueça de informar as despe-

sas médicas, odontológicas e a coparticipação em consultas e exames, descri-

tas no Extrato Unificado, no CNPJ da CELOS: 82.856.996/0001-78. Além disso, 

consulte no Autoatendimento do Portal da CELOS da CELOS se você não teve 

despesas extra-folha pagas no ano de 2018, no menu Imposto de Renda.

Contribuições plano de previdência: de acordo com a Lei 10.887/04, as 

contribuições a planos de previdência complementar podem ser deduzidas da 

base de cálculo do Imposto de Renda (limite de 12% da Renda Bruta Anual). As 

contribuições previdenciárias da CELOS devem ser lançadas no campo “Con-

tribuição de Previdência Privada”. 

Despesas Médicas/Odontológicas Agregados: as informações sobre as 

despesas com o Plano CELOS Saúde Agregados e Plano CELOS Saúde Agre-

gados Odontológico estão disponíveis no Autoatendimento do Portal da CELOS 

(imposto de renda). 

Dependentes: Você só pode declarar as despesas de seus dependentes 

reconhecidos pela Receita Federal, mediante a inclusão do seu CPF. 

to. Em 2019, esse dado deve 
constar ao lado dos valores de 
impostos a pagar ou restituição 
a receber. Serão obrigatórias 
também as informações com-
pletas referentes a veículos e 
imóveis. No preenchimento se-
rão pedidos documentos com-
probatórios da compra e venda 
de bens e direitos, caso tenham 
ocorrido.

Outra novidade é que neste 
ano o processamento da decla-
ração será mais rápido. O con-
tribuinte poderá acessar ao  sta-
tus do processamento no mesmo 

dia ou no dia seguinte ao que 
fez a declaração. Assim, 

já será possível verificar 
pendências. 

Tipos de declaração do IR

Há duas maneiras de fazer a declaração do seu Imposto de Renda: de forma simplificada ou 

completa.

Na opção simplificada, todos os rendimentos tributáveis são somados e, sobre o valor da soma, 

é concedido um desconto de 20% sobre a base de cálculo do imposto, limitado a R$ 16.754,34. 

Qualquer contribuinte pode optar por este modelo de declaração, mas ele é mais indicado 

para aqueles que tenham poucas despesas a deduzir, pois, caso contrário, o valor recebido 

posteriormente pode ser menor.

Já no modelo completo, destaca-se despesas como plano de saúde, pagamentos escolares e 

gastos com dependentes. Para preencher a declaração neste formato, é necessário informar 

individualmente cada gasto. Usando este modelo, a soma das deduções pode ultrapassar o valor 

de R$ 16.754,34.

A Receita Federal também disponibilizará a chamada declaração pré-preenchida a 

contribuintes que possuam um Certificado Digital. Ao optar por este formato, o contribuinte 

recebe valores prontos e deve apenas confirmar.
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Abono Anual

Já está disponível a antecipação da 1ª parcela do abono anual (13º) na modalidade 
de empréstimo, para aposentados e pensionistas. A antecipação poderá ser feita 
por meio do Autoatendimento no Portal da CELOS (www.celos.com.br), ou com os 
Atendentes Regionais nas agências da Celesc. A solicitação ocorre no mesmo perí-
odo de abertura e fechamento do empréstimo.

Dados Cadastrais

Mantenha atualizados os dados cadastrais de seus dependentes e agregado. O 
CPF, telefones, endereço e e-mail são dados que deverão ser obrigatoriamente 
informados. Acesse o Autoatendimento em www.celos.com.br, menu: Cadastro > 
Recadastramento Beneficiários. Com os dados cadastrais atualizados a CELOS terá 
facilidade de contato com o Titular e Beneficiários.

NOTAS

  

A nossa solidariedade  

aos familiares

FALECIMENTOS

Zenillo Busarello, 
Rio do Sul

 12/09/1931  22/01/2019

Pedro Bento Pinto Filho, 
Tijucas

 29/06/1954  25/01/2019

Pedro F. G. da Silva,
Palhoça

 10/03/1953  05/01/2019

Osni João Ferreira,
Biguaçu

 04/02/1935  06/02/2019

Isidro Domiencio Pinheiro,
Florianópolis

 14/05/1933  09/02/2019

Julieta Moroski,
Mafra

 25/09/1937  12/01/2019

Delza Martins de Campos,
Florianópolis

 10/08/1931  21/01/2019

Boletos

Os boletos dos Planos Agregados Médico e Odonto 
Agregados serão  disponibilizados apenas de forma 
digital.   Acesse seu boleto por meio de www.celos.
com.br, no menu Saúde > Boletos.   Para acessar o 
boleto, basta informar o número do CPF do agregado.

Parcelamentos

Para despesas médicas (consultas, exames e proce-
dimentos médicos) e despesas odontológicas, quando 
ultrapassarem a importância de R$ 200,00 o sistema 
fará automaticamente um parcelamento desse débito. 
As informações sobre parcelamento podem ser aces-
sadas no Autoatendimento do portal da CELOS (www.
celos.com.br) no menu: Celos Saúde > Parcelamento.

Posse no COD

Tomaram posse no Conselho Deliberativo 
(COD), em 14/02, os seguintes representan-
tes da Patrocinadora Celesc: Marcos Antonio 
Pacheco (que substitui a Conselheira Titular 
Vanessa Evangelista Ramos Rothermel), para 
um mandato de 14/02/2019 a 31/12/2019; 
Fabiano Moreira de Matos, Suplente, para um 
mandato de 14/02/2019 a 31/12/2019; e Fer-
nando Yamakawa, (que substitui o Conselhei-
ro Fábio Valentim da Silva), para um mandato 
de 14/02/2019 a 31/12/2021. O COD elegeu 
o Conselheiro Marcos Antonio Pacheco como 
Presidente.
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INDICADORES PREVIDENCIÁRIOS | JANEIRO 2018

PLANOS PREVIDENCIÁRIOS | 
Total de Participantes (Ativos e Assistidos)

PLANO DE PECÚLIO 

Condição
Plano  

Transitório
Plano Misto 

Valor Valor

Prestação Continuada (1) 82.258.905 165.912.479

Prestação Única (2) - 105.410.658

Institutos (3) 18.684 9.474.254

Total por Plano (1+2+3) 86.277.589 280.797.390

Categoria Plano  
Transitório

Plano  
Misto

Ativos 0 3.188

Remidos (BPD) 0 4

Aposentados 1.118 3.018

Pensionistas 940 306

Total por Plano 2.057 (1) 6.490 (2)

Total Participantes (1+2) 8.573
Categoria Plano de Pecúlio

Total Participantes 3.508
Fonte Atuarial e Balancete J/2018 

PAGAMENTOS DE BENEFÍCIOS | Em R$

// Saúde / Previdenciário //

Em diversos paí-
ses, assim como 
no Brasil, o mer-

cado de saúde suple-
mentar vem sofrendo, 
cada vez mais o impacto 
do aumento nos custos, o 
que faz subir os preços e en-
carecer o acesso à assistência 
privada. Segundo o Instituto de 
Estudos de Saúde Suplementar – 
IESS, O índice de Variação de Cus-
tos Médico-Hospitalares, principal 
indicador utilizado pelo mercado de 
saúde suplementar como referência 
sobre o comportamento de custos, 
registrou alta de 16,9% nos 12 me-
ses encerrados em março de 2018. 
A título de comparação, a inflação 
geral do país, medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), ficou em 2,7%, neste 
mesmo período.

Desde os anos 80, os custos de 
atenção à saúde vêm aumentando 
sensivelmente. Isto é reflexo princi-
palmente do envelhecimento popu-
lacional e da incorporação de novas 

tecnologias médicas. Há outros 
fatores que interferem na elevação 
deste custo. Em 2017, quase R$ 
28 bilhões dos gastos das opera-
doras de planos de saúde do País 
foram com contas hospitalares e 
exames indevidos 

Prevenção

Em razão da elevação segui-
da dos custos com a saúde, 

de modo geral, a operadoras 
têm se movimentado em di-
reção à gestão e redução de 
custos, muitas vezes com 

foco na busca de novos pro-
dutos, ou mesmo, redesenho 

da política de preços e de acesso 
ao benefício saúde e promoven-

do investimentos em ações de cons-
cientização e estímulo à prevenção. 

Segundo especialistas, grande 
parte das doenças podem ser con-
troladas com medidas preventivas 
e hábitos de vida mais saudáveis. 
Atualmente, a definição de saúde 
não é a ausência de doença, mas 
o bem-estar físico, emocional e 
social. Por isso, a melhor e maior 
ferramenta para obter resultados 
eficazes será a promoção e a pre-
venção da saúde. Capacitando as 
pessoas para o autocuidado, o seu 
bem maior – que é a vida – estará 
sendo resguardado.

Custo saúde segue em evolução

Envelhecimento e 

novas tecnologias 

elevam custos
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Planos de Equacionamento  
têm reavaliação

Em função do processo de Avaliação Atuarial de 2018, 
mais especificamente sobre os Planos de Equaciona-
mentos dos Déficits de 2012, 2014, 2016 e 2017, o atu-

ário responsável pelos Planos Transitório e Misto, Sr. José 
Roberto Santos Montello, reavaliou os Planos de Equacio-
namentos vigentes nos referidos Planos de Benefícios. Isso 
porque, os Planos de Equacionamento preveem o recalculo 
anual dos percentuais aplicados. 

Plano Transitório
A partir de março de 2019, os Planos de Equacionamento 

serão unificados em um único Plano, incluindo neste Plano o 
valor relativo ao déficit técnico de 2017. Isso acontece porque 
o Conselho Deliberativo (COD) da CELOS optou em realizar 
o equacionamento do déficit do Plano Transitório pelo prazo 
equivalente à liquidação dos seus compromissos atuariais, 
em conformidade com a Resolução CNPC Nº 30/2018.

Importante: conforme estabelecido pelo COD, será neces-
sário adicionar ao Plano de Equacionamento do Plano Transi-
tório o montante de R$ (18.770.370,25), referente ao resultado 
apurado para o exercício de 2018. Seguindo as deliberações 
do COD, o novo custeio será apresentado até o final do 1º se-
mestre de 2019. 

Plano Misto
A partir de março/2019 será aplicado para o Plano de Equa-

cionamento do déficit de 2014, o percentual de 8,83% sobre 
o total dos Benefícios pagos aos assistidos até 31/12/2014 e 
ativos com direito a Beneficio Saldado, em substituição aos 
atuais 8,05%.  

Para o Plano de Equacionamento do déficit de 2016, será 
aplicado o percentual de 8,34% sobre o total dos Benefícios 
pagos aos assistidos até 31/12/2016 e ativos com direito a 
Beneficio Saldado, em substituição aos atuais 8,04%.

VEJA COMO FICAM OS  
PERCENTUAIS APLICADOS APÓS  
A REAVALIAÇÃO DOS PLANOS

Plano Transitório

Déficit único 15,95%

Início Março 2019

Plano Misto

Déficit 2014 Déficit 2016

Percentual 8,83% 8,34%

Início Março 2019 Março 2019

Fim 30/09/2027 31/03/2034

PERCENTUAIS POR PERÍODO

Plano Transitório Déficit 2014 Déficit 2016

01/10/2015 a 29/02/2016 8,67%

01/03/2016 a 28/02/2017 3,89%

01/03/2017 a 28/02/2018 3,98%

01/03/2018 a 28/02/2019 8,05% 8,04%

01/03/2019 a 29/02/2020 8,83% 8,34%

01/03/2020 adiante A ser definido A ser definido
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Qual a diferença entre  
o cartão da Rede Unimed e  
o da Rede CELOS Saúde?

Por que há um cartão da Rede CELOS Saúde e outro da 
Rede Unimed? Para que você tenha mais prestadores à sua 
disposição dentro do prazo que você precisa e que a legisla-
ção vigente preconiza.

Desde 1986, a CELOS contrata a Rede de prestadores da 
Unimed como rede indireta de prestação de serviços. Então, 
um cartão serve para atendimento nos prestadores da Rede 
Indireta e outro para os prestadores da Rede CELOS. Assim 
você tem acesso a duas redes e pode consultar o Guia Mé-
dico e Odontológico da CELOS por meio do site (www.celos.
com.br).

 

Rede CELOS

A CELOS vem trabalhando para aumentar a oferta de mé-
dicos, clínicas, hospitais, dentistas e demais profissionais 
para o atendimento aos usuários dos Planos de Saúde em 
toda SC. Este empenho tem por plano de fundo, a preocu-
pação com a redução de custos assistenciais, a aproximação 
da CELOS com a Rede de prestadores e com os usuários e o 
atendimento das exigências legais.

A Rede CELOS conta com aproximadamente 1.800 médi-
cos credenciados em diversas especialidades, 40 laboratórios 
e hospitais, fonoaudiólogos, psicólogos, nutricionistas e 500 
estabelecimentos odontológicos (Clínicas e Dentistas), além 
da rede Unimed e Uniodonto. 

CELOS e Unimed
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Alerta para risco de reintrodução  
do sarampo em SC

Inúmeros casos de sarampo vêm sendo relatados dentro 
e fora de nosso país. Este fato e as baixas coberturas de 
vacinas trazem o risco de reaparecimento de doenças que já 
haviam sido eliminadas ou erradicadas do Brasil. A Secreta-
ria de Estado da Saúde alerta para o risco de reintrodução do 
vírus do sarampo em Santa Catarina, onde o último caso da 
doença foi registrado em 2013. Toda pessoa não vacinada e 
que nunca teve doença é suscetível a contrair o sarampo. Por 
isso é essencial que todos estejam com as suas carteirinhas 
de vacinação em dia.

As vacinas ofertadas pelo SUS estão disponíveis durante 
todo o ano, exceto a da gripe, que faz parte de uma campa-
nha e exige um período específico de proteção, que é antes 
do Inverno. A caderneta de vacinação é o único documento 
que precisa ser apresentado na hora de receber as vacinas.  
Mas a perda desse documento não impede que crianças, 
adolescentes e adultos sejam vacinados. 

Sarampo

Doença contagiosa, causada por um vírus que provoca fe-
bre alta, tosse, coriza e manchas avermelhadas pelo corpo. 
É transmitida de pessoa a pessoa por tosse, espirro ou fala, 
especialmente, em ambientes fechados.


